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RESUMO 

Desde os primeiros estudos 
sobre a inteligência, e a sua mensu-
rag -do, essa tornou-se uma das 
temáticas sobre a qual a ciência psi-
cológica mais tem sido solicitada. 
Essas solicitações tornaram-se una 
problema porque os testes se desen-
volveram, sem que houvesse uma 
definição clara dos conceitos empre-
gados, e as funções a serem mensu-
radas passaram a ser definidas 
operacionalmente a partir dos tes-
tes de inteligência, de aptidão, den-
tre outros. Em decorrência desses, 
e de outros fatores, não existe con-
cordância entre os cientistas quan-
to a um paradigma acerca da inteli-
gência e sua mensuração. Dentre os 
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Since the first studies about in-
tel4ence and its measurement, this 
one has been one of fields where the 
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requestchanged to problernsLecause the 
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sfruments is Robert Sternberg. Com-
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estudiosos que têm se dedicado, 
contemporaneamente,  à conceitua 
cão  de inteligência e de instrumen-
tos para a sua mensuração está 
Robert Sternberg. Partindo da ques-
tdo global do progresso, ou a sua 
falta, na  área  de testes psicométri-
cos, trata das  características  dos tes-
tes frente  às exigências do mercado 
de seus consumidores, dos desen-
volvimentos recentes e das perspec-
tivas futuras. Este artigo objetiva 
discutir o artigo intitulado Ability 
Tests, Measurements, and Markets 
onde o referido autor trata desta 
problemática de acordo com uma 
perspectiva muito própria. 

held, he talk about of the tests charac-
teristics face the market exigencies, the 
news developments and the future and 
perspectives. This study intend to ar-
gue about the article called Ability 
Tests, Measurements and Markets 
where the author talk about these prob-
le.ms  with his own overview. 

As  discussões acadêmicas acerca da conceituação da 
inteligência e, especialmente, a sua mensuração têm sido 
marcadas por posições diferenciadas. No sentido de contri-
buir para essa discussão, partiu-se da  análise  do artigo inti-
tulado Ability Tests, Measurements and Markets (1992), de 
Robert Sternberg, em que o proeminente autor trata dos 
avanços, ou a sua falta, na habilidade de testar, dado a in-
fluência do mercado na  área. 

0 referido autor inicia o seu artigo tragando um para-
lelo entre a criação e o desenvolvimento do automóvel e 
dos testes de inteligência. Parte do principio de que assim 
como o carro que dirigimos hoje é bastante semelhante, na 
sua concepção, ao original modelo "T", os testes atuais so-
freram poucas modificações em relação à Escala de Binet, 
do inicio do século. 

Argumenta o articulista, que embora não se possa dizer 
que não houveram mudanças, pois os testes hoje são mais 
válidos e confiáveis do que no passado, aplicáveis em menor 
tempo, com  níveis  apropriados de dificuldade, os conteúdos 
e tipos de itens se mantiveram mais ou menos constantes. 

A posição do autor mostra-se contraditória, pois ape-
sar de considerar moroso o desenvolvimento dos testes 
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psicológicos, observa que outras invenções que sofreram 
poucas alterações, como o automóvel, permanecem úteis e 
válidas. Isso não implica que tenha havido uma estagna-
ção na indústria automobilística, que é uma Area que inves-
te milhões de dólares em pesquisa de tecnologia. 0 mesmo 
parece ocorrer com os testes. 

Entendemos que Sternberg (1992) parte de uma  visão 
de ciência que espera por "revoluções cientificas" por meio 
das quais se estabeleceria um paradigma  unívoco  sobre a 
inteligência, as aptidões, os testes psicológicos, entre outros. 

Conforme assinala Kuhn (1978) a maior parte dos no-
vos conhecimentos produzidos pelos cientistas ocorreram 
através da "ciência normal", ou seja,  originários  da pesquisa 
baseada em realizações cientificas que ocorreram no passa-
do e que continuaram sendo objeto de estudos no presente. 

A figura do cientista como aquele que descobre coisas 
novas e é idealizado em sua  área,  como Lavoisier, na Qui-
mica; Franklin, na Eletricidade; Santos Dumont, na Avia-
ção e muitos outros, não é a regra, mas a exceção. Kuhn 
(1978) explica que o trabalho do cientista é principalmente 
dentro da "ciência normal" realizando a pesquisa cientifica 
voltada para a articulação daqueles fenômenos e teorias já 
fornecidos pelo paradigma. 

Utiliza-se de uma analogia para dizer que este é um 
trabalho de "limpeza", pois uma vez que o progresso na "ci-
ência normal" é essencialmente cumulativo, a tarefa consis-
te em  aperfeiçoar  os conhecimentos repassados por gerações 
e as convicções compartilhadas pelos grupos de cientistas. 

Neste sentido, o paradigma: 

"(..) é um objeto a ser_melhor articulado e piecisado em con-
dições novas oumais ngorosas (.). Os paradigmas adquirem seus 
status porque são mais bem sucedidos que seus competidores na 
lesoluoio de alguns problemas que o grupo de cientistas reconhece 
como graves (.). De início, o sucesso de = paradigma (.)4  em 
grandeparte,umapromessa de sucesso quepode  ser  descoberta ern 
exemplos selecionados e ainda incompletos" (Kuhn, 1978:44). 
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Esta  questão  mostra-se especialmente válida para a 
Psicologia que por ter adquirido, mais recentemente, o sta-
tus de ciência tem seu campo de conhecimento colocado 
constantemente A prova (interna e externamente). 

Em relação A inteligência e a sua testagem, defende-
se que, mesmo que as definições e instrumentos existentes 
não sejam suficientes, podem ser considerados um prenún-
cio de sucesso. O fato de não terem abarcado todos os fato-
res ou funções concernentes, não invalida os resultados po-
sitivos que têm sido levantados por estudiosos (Anastasi, 
1977; Barret & Depinet, 1991). 

A vulgarização que os testes sofreram,  após  terem se 
tornado de amplo conhecimento público - na I Guerra Mun-
dial - levou tanto ao mau uso como à expectativas despro-
porcionadas. Alguns profissionais ansiosos por participa-
rem do movimento emergente incorreram em todo o tipo 
de falhas. Elas foram (e ainda vão) desde o charlatanism° 
até a utilização desses instrumentos como resposta única 
As suas práticas e, passaram aos clientes e leigos uma idéia 
mágica, e incorreta, sobre as qualidades dos testes. 

Na realidade o teste é uma "amostra" de uma  função 
ou fator. Aqueles familiarizados com a sua construção sa-
bem que os testes de inteligência ou de aptidão escolar não 
buscam representar a totalidade das funções cognitivas, até 
porque deixariam de ser uma amostra. Constituem-se, prin-
cipalmente, em medidas de certas  aptidões  que devido ao 
mau uso ou A generalidade dos nomes têm sido interpreta-
dos erroneamente (Anastasi, 1977). 

O fato dos testes, desde o seu surgimento, continua-
rem sendo o que se propunham não significa que não hou-
veram avanços. A caminhada para a concepção de instru-
mentos mais elaborados, pelos estudiosos que se ocupam 
da psicornetria é árdua mas não está interrompida. Teorias 
sobre inteligência (Sternberg 1985; Gardner, 1984) vêm sen-
do desenvolvidas e continuam fornecendo  combustível  As 
pesquisas dos testes. 
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No texto ora analisado estabelece-se uma segunda re-
lação: a  força  do mercado e a tecnologia dos testes. Segundo 
Sternberg, existe uma "indústria" de testes que está preocu-
pada com as exatas questões que norteiam as leis do merca-
do - a compra e venda e, os lucros. Neste sentido, sintetiza a 
posição de alguns  críticos  da testagem que enfatizam a in-
fluência do mercado, como centro do problema: 

"De acordo corn esta visão as companhias de testagem se 
curvargo diante de qualquercoisapara vender os testes, tanto quanto 
outrascompanhiassecurvara-opara venderemprodutas obviamenie 
incertos, se houver um mercado para eles" (Sternberg 1992:135). 

Embora concordando que as editoras dos testes, como 
qualquer organização, seguem o principio da eficiência, e 
não se interessam em vê-los "encalhados", há de se con-
siderar outros fatores além daqueles contidos na afirma-
ção anterior. 

Os testes continuam sendo elaborados e utilizados 
porque conseguem suscitar e/ou apresentar respostas, 
mesmo que limitadas, a questões que são do interesse dos 
cientistas da Psicologia e do senso comum. 

Se dermos uma rápida olhada nos Psychological Abs-
tracts,1  veremos que há preocupação em aferir testes já co-
nhecidos, em regiões como a Asia e a Africa, e há, princi-
palmente, o desenvolvimento de novos instrumentos. Neste 
último caso, constata-se a existência de temas tais como o 
preconceito, o comportamento do adolescente, o uso de 
drogas, a  síndrome  pré-menstrual da mulher e a AIDS. Te-
mas atuais como estes demonstram que há progresso na 
busca do conhecimento psicológico. 

Send que diante disso  poderíamos dizer que esse inte-
resse está voltado para a venda de novos produtos? Pode 
ser que sim. Mas Sternberg (1992) pode estar refletindo 

' Publicação americana que lista a produção cientifica atual de melhor qualidade 
em Psicologia (livros,  capítulos e artigos) em todo o mundo e possui parte desti-
nada  à  psicometria. 
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novamente sua concepção de ciência conforme o analisado 
no inicio deste artigo. 

Quando se pensa em ciência é comum surgir a sepa-
raçâo entre a ciência pura e a aplicada. Na prática esta se-
paração torna-se  difícil e acaba sendo arbitrada, de acordo 
com a motivação do cientista. O cientista puro seria aquele 
preocupado em desenvolver novos conhecimentos ou 
ampliá-los, sem uma preocupação com a sua utilização.  Em  
razão disto estariam mais próximos de chegar As "revolu-
ções cientificas". Por outro lado, os cientistas voltados 
ciência aplicada apresentam as mesmas preocupações  bá-
sicas, mas também o interesse em questões que levam 
utilização imediata de tal conhecimento. A escolha das va-
riáveis investigadas pela ciência aplicada  estão relaciona-
das com problemas práticos que mobilizam os estudiosos 
para encontrar suas soluções (Marx e Hillix, 1978). 

Cabe questionar se a preocupação com a aplicabilida-
de dos novos conhecimentos leva a maiores erros ou desvi-
os nos objetivos  científicos. Ou, retornando ao texto de 
Sternberg (1992), o fato dos cientistas serem tão  suscetíveis 
em seus campos, As  questões  de mercado, quanto pessoas de 
negócios, torna suas descobertas cientificamente vulneráveis. 

Como afirmou-se anteriormente, a idéia do cientista 
como o "grande descobridor", isolado do seu meio, total-
mente neutro, objetivo é figurativa. Apesar da aspiração 
clássica dos positivistas de que  não teriam preconceitos ou 
valorações, entende-se que, em qualquer área que seja, ele 
estará sendo influenciado pelo "Zeitgeist" da época. Mas a 
forma como o cientista se deixa influenciar  não implica, 
necessariamente, em um relativismo exarcebado. Em  últi 
ma instância depende de uma posição moral: se o seu com-
promisso maior for com o sucesso, seu e/ou de quem o 
financia do ponto de vista econômico, social e politico, po-
derd colocar interesses pessoais ou de grupos acima do com-
promisso de desenvolver o conhecimento. Uma situação 
dessas é a do pesquisador americano Robert Gallo que foi 
acusado de má conduta cientifica por mentir, em um artigo 
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de 1984, que descobrira o virus da AIDS. Na verdade, ele 
usou  amostras dovirus HIV isolado em Paris, pelo Institu-
to Pasteur (Revista VEJA, 1992: 67). 

Situações como esta suscitam outras  questões: dever-
se-ia então  deixar de realizar pesquisa aplicada para evitar 
tais problemas? 0 fato de pesquisadores em Psicologia se 
preocuparem com temas atuais, como alguns citados ante-
riormente, se deve As leis do mercado? 

Temas atuais têm sido  incluídos  dentre os constantes 
em disciplinas de cursos de graduação e pós-graduação em 
Psicologia, em publicações e nos questionamentos que lei-
gos fazem aos profissionais. Na forma de ressonância, eles 
têm fomentado a psicometria que, atenta aos avanços teó-
ricos no campo psicológico, passa a desenvolver instrumen-
tos que respondam A questões emergentes sobre o ser hu-
mano. Se assim não fosse, a Medicina por exemplo, abdica-
ria de procurar a cura para as doenças em favor de uma 
ética baseada na prática  tão  somente da ciência pura. 

No artigo analisado, seguindo a mesma analogia criti-
ca, é tratada a sujeição dos cientistas As prioridades de edi-
tores que definem o que é publicável e, até mesmo a ade-
quação do discurso de um cientista A audiência a qual está 
destinado. Quando se analisam as  características  da ciência 
(Marx e Hillix, 1978), vê-se que uma delas é a linguagem 
própria, ou seja, um código estabelecido e dominado por 
aqueles que trabalham na  área.  Normalmente, quando o el-
entista vai escrever ou falar sobre o seu trabalho precisa ade-
guar essa linguagem de modo que, seus leitores ou ouvin-
tes, consigam compreender o que está sendo dito. 

Ao chamar atenção para o entendimento de que os 
cientistas nem sempre são puros em suas motivações, pois 
elas são guiadas pela  força  do mercado, Sternberg (1992) 
sinaliza a importância de se compreender a ação dessas for-
ças sobre a indústria de testes. 

0 autor defende, ainda, que as necessidades dos con-
sumidores de testes, na situação escolar, foram e têm sido 
as seguintes: 
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1. realização de predição; 
2. teste-reteste ou formas alternativas de confiabilidade; 
3. padronização exata; 
4. alta correlação com outros testes similares; 
5. facilidade de administração; 
6. facilidade de interpretação; 
7. objetividade no score; 
8. imparcialidade; 
9. baixo custo e 
10. defensabilidade legal. 
Grande parte destas necessidades  estão  identificadas 

com as  características  da ciência e com os requisitos princi-
pais e secundários  dos testes. Cabe comentar alguns deles, 
dada a compreensão apresentada por Sternberg (1992). 

Em relação à necessidade de teste-reteste ou de de-
senvolvimento de formas alternativas de confiabilidade, 
coloca que os scores do teste são relativamente estáveis por 
algum tempo e assim devem ser porque ninguém pode 
fornecer tempo ou dinheiro para retestes freqüentes. Esta 
colocação, parece ser suplantada por outra espécie de ques-
tão prática. A confiabilidade do teste ou sua fidedignidade 
se referem à estabilidade e  à confiança nos resultados. Este 
é um dos requisitos principais de um teste, pois não  haverá 
sentido em  aplicá-lo  sem a "(...) confiança na permanência 
dos resultados" (Van Kolck, 1977:20) porque não consegue 
medir com acuidade aquilo a que se propõe. 

Sobre a necessidade de padronização exata, que o arti-
go ora analisado considera importante aos testes pelo inte-
resse dos administradores escolares em comparar o desem-
penho no interior das suas com outras escolas, considera-
mos que esta proposição fica prejudicada. Isto  dá-se  pelo 
fato de que as escolas não apresentam uma situação padro-
nizada que permita comparar objetivamente os resultados 
apresentados pelos  indivíduos  de diferentes instituições. 

A padronização tem sentido em todas as fases do teste, 
justamente porque possibilita que os testandos estejam su- 
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jeitos a mesma situação de sistematicidade, embora, de certo 
modo, estejam sendo avaliadas suas diferenças de condições. 

A facilidade em administrar os testes e interpretar seus 
resultados é considerada de interesse do mercado, no arti-
go analisado neste trabalho, pois são tarefas que devem ser 
realizadas por professores com pouco ou nenhum treina-
mento em testagem. 

Entre os psicólogos existe farta literatura (Székely, 1966; 
Cronbach, 1970; Van Kolck, 1977; Anastasi,1977; Lawson, 
1992) que trata da necessidade da preparação adequada do 
psicometrista, o que não tem sido assegurado. Os testes 
muitas vezes têm sido aplicados por pessoal desqualificado 
para tal função. Cremos que isso se deve tanto A carência 
deste pessoal, especialmente no Brasil, como As deficiências 
tanto dos profissionais formados nos cursos de graduação 
em Psicologia, como em outras  profissões. 

Embora os testes psicológicos sejam um dos métodos 
de uso privativo do psicólogo, no Brasil têm sido utilizados 
em larga escala por profissionais de outras  áreas  que /ado 
possuem  domínio  sobre eles. Essa utilização por profissio-
nais despreparados certamente contribuiu para a vulgari-
zação do seu uso. Caberia ao Conselho Federal de Psicolo-
gia e aos Conselhos Regionais, como entidades que regula-
mentam a profissão no nosso pais, a tarefa de orientar, dis-
ciplinar e fiscalizar a utilização de tais instrumentos, visan-
do coibir a utilização inadequada e assegurar o que rege o 
Código de Ética Profissional dos Psicólogos (1987) - especi-
almente quanto ao sigilo e a fidedignidade de resultados 
de instrumentos e técnicas psicológicas. 

De acordo com Lawson: 

"E.m primeiro lugar, a administração de um teste  in dividu-
aleainterpretação dos resultados de qualquer teste de inteligén-
cia são tarefas que requerem habilidades superiores especiais( ..). 
A  habilidade na administração de tal teste requer uma capacidade 
de conhecimento dos infinitos significados que um sujeito pode 
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dar a uma questão, tem que garantiracwdade na  interpretação 
das matizes do raciocirdo através do qual a mente do sujeito con-
tinua relatando algumas de suas soluções, e requerconhecimento 
da significância estatística das várias partes do teste" (1992:131). 

A afirmativa de Sternberg (1992) de que a objetividade 
atualmente seria uma forma daqueles que aplicam os testes 
evitarem qualquer tipo de discussão sobre resultados com os 
pais das crianças, deixa de considerar que um dos  princípios 
básicos da ciência, desde os seus primórdios, foi a necessida- 
de da objetividade em todos os níveis. Se aceitarmos como 
correta a posição do autor em questão, estaremos aceitando a 
nog-do de que a objetividade serve como instrumento de isen- 
cdo atrás do qual os pesquisadores podem se esconder para 
não responder .4  questões desagradáveis. Seria a afirmação 
do seu oposto, pois ser objetivo pressupõe a capacidade de 
analise  sem procurar  relacioná-la  com seus desejos pessoais. 

Das necessidades apresentadas, as que estabelecem 
maior relação entre os testes e o mercado são a busca do 
baixo custo e a defensibilidade legal, pois ambas procuram, 
em última instância, a racionalidade e a eficiência econômica.. 

Segundo Sternberg (1992) os testes devem ser observa- 
dos para que sejam justos e, portanto, não  favoreçam o de- 
sempenho de um grupo sobre outro. Entendemos que est a  
oitava necessidade, a imparciabilidade, tem sido a que sus- 
cita os maiores debates atuais entre os profissionais da  área 
e de  áreas  correlatas. Isto tudo porque os testes têm sido 
acusados de segregarem crianças provenientes das classes 
mais pobres, nas escolas; as minorias, na sociedade, os indi- 
viduos de Raises de Terceiro Mundo, dentre tantos outros. 

Para ALMEIDA e CRUZ os testes passam a ser contesta- 
dos e até mesmo abandonados por psicólogos, em  razão  de que: 

"0 seu conteúdo e formato beneficiava (ou adequava-se 
mais) a uma população oadental indusàializada de classe média 
e escolarizada. Grupos sociais minoritários e outras etnias esta-
vam àpartidaprejudicadospelasituaçãode teste" (1988:210). 
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Ao tratar da relação entre os testes psicológicos e a 
antropologia, AUGRAS, posiciona-se do seguinte modo: 

'As teorias em que se apoiam as técnicas de pskodiagnósti-
co foram elaboradas emmomentos históricos específicos, por pen-
sadores inseridos numa visão do mundo e dahomem próprio da 
cultura de sua sociedade (.). Nessa perspectiva (da psicologia da 
cultura), testes são produtos culturais, e só fazem sentido dentro 
do  universo  de referencias simbólicas que os gerou" (1990:78-9). 

Em seu artigo, AUGRAS (1990) descreve três exemplos 
da aplicação de testes projetivos em grupos com  padrões 
culturais diferentes daqueles à partir do qual os testes foram. 
elaborados: testes psicológicos em ilhéus do estreito de Tor-
res, RORSCHACH e PMK, em  índios Kaigang e RORSCHA-
CH em sacerdotisas, dos cultos afro-brasileiros do Recife. 
Conclui que os resultados pouco ou nada acrescentam  à Psi-
cologia, uma vez que para a sua aplicação e avaliação os pres-
supostos da psicologia diferencial se esvaem. 

Tanto as  análises  quanto os exemplos citados demons-
tram a não observância de um importante requisito de um 
teste: a aferição. Este requisito se refere ao estabelecimento 
de normas, para a avaliação e interpretação dos resultados 
no teste. Para tanto, deve ser considerado o grupo para o 
qual o teste foi organizado, pois sempre que ele diferir, o 
instrumento deverá passar por nova aferição, ou seja, deve-
rão ser estabelecidas "unidades de medidas mais adequa-
das aos sujeitos em apreço" (VAN KOLCK, 1977:22). Sem. 
que isto ocorra, o teste  estará  perdendo outros de seus re-
quisitos principais pois  deixará  de medir aquilo que ele re-
almente se propõe e deixará de fazê-lo com acuidade. 

Conforme STERNBERG (1992), os testes atuais se saem 
muito bem à luz das necessidades do mercado, para o qual 
estão  voltados e, apesar das criticas, eles efetivamente vem a 
predizer o desempenho de forma válida nos  níveis  de escolas 
elementares e secundárias. 
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ANASTASI (1977) sustenta que as grandes questões 
levantadas contra os testes não têm sido essencialmente 
quanto à sua construção, que tem se mostrado adequada, 
mas principalmente 6. interpretação dos resultados e Ague
les que utilizam os testes. Como instrumentos que medem 
atributos dos  indivíduos,  dependem do conhecimento, da 
habilidade e da integridade de quem os usa. Um bom teste 
em mãos de um mau profissional tende a ser pior do que 
um teste limitado em mãos de um bom profissional. 

No artigo em discussão há uma  questão  que retorna 
analise  do desenvolvimento da area se os testes, na sua 
maioria,  estão  cumprindo os critérios de seu lugar no mer-
cado real, então porque eles avançam tão lentamente? 
(STERNBERG, 1992:136). 

Em primeiro lugar, a perspectiva de morosidade na evo-
lução dos testes remete novamente à visão de ciência subja-
cente As colocações do autor, como tratou-se anteriormente. 

Em segundo lugar, encontram-se as próprias posições 
diferenciadas quanto à necessidade de mudanças. Enquan-
to STERNBERG (1991, 1992) critica os modelos vigentes por 
não serem respostas univocas, principalmente, na mensura-
ção da inteligência e das  aptidões e advoga a imperiosidade 
de que hajam avanços, ANASTASI (1977) defende que as 
formas de testes  existentes não precisam ser substituidas por 
outras, pois são amostras de aspectos representativos do 
comportamento e não se deve relegar os dados normativos 
e de validação com o qual contamos atualmente. Afora estas 
posições, há autores como WARZECHA (1991) que  estão 
convictos de que a avaliação psicológica está no limite de 
um desenvolvimento  revolucionário. 

Todo o campo de conhecimento deve buscar o aperfei-
goamento ou o estabelecimento de seus paradigmas própri-
os e esse trabalho possivelmente  levará  à evolução dos ins-
trumentos em relação aos existentes. Não há como conceber 
uma ciência ou um campo de conhecimento que procure se 
manter distante do progresso; mas, por outro lado, qualquer 
tentativa em  forçar avanços pode levar a resultados engano- 
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sos. Não consta que tanto o imediatismo como a paralisia sejam 
características  desejáveis ao conhecimento cientifico. 

Uma critica que não se pode deixar de formular em  rela-
cão  ao uso dos testes é de que têm sido supervalorizados os 
requisitos psicometricos e a quantificação suplantou a  análise  
da qualidade dos resultados. Atualmente, alguns estudos bus-
cam unir esses dois aspectos, de modo que se faca uma  análise  
qualitativa de testes psicométricos e vice-versa. 

Nesta direção, quando VAN KOLCK trata das diferen-
ças na forma de abordar os testes, defende que: 

"Fundamentalmente não é o instrumento mas a manei-
ra como nos aproximamos do problema que é importante. As-
sim, embora a escala de Wechsler tenha sido elaborada na 
tradição psicométrica e o psicodiagnóstico de RORSCHACH 
na projetiva, a primeira foi usada clinicamente por 
RAPPAPORT e o segundo tem sido objeto de tratamento 
psicométrico "(1 977:17). 

A  questão  do progresso (ou não) no desenvolvimento dos 
testes e suas relações com o mercado foram tratadas exaustiva-
mente no decorrer deste trabalho. 0 que há de mais relevante 
na  conclusão  do artigo é a constatação da importância dos pes-
quisadores prognosticarem as futuras necessidades de testagem. 

Defende-se a posição de que os temas atuais da Psicologia sir-
vam para suscitar os problemas e os testes sejam elaborados com 
vistas a apresentar respostas e fomentar novos problemas. E desse 
modo que eles  poderão  "conduzir o mercado", segundo 
STERNBERG, ou expandir a sua gama de conhecimentos na  área,  
conforme o entendimento nesta  análise  critica. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se da  análise  do artigo de STERNBERG (1992) 
que os estudos  teóricos e práticos sobre a mensuração da 
inteligência e das aptidões, vêm contribuindo para o pro-
gresso da  área  conforme os moldes da "ciência normal", ou 
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seja, da ciência baseada nos conhecimentos e feitos já exis-
tentes, segundo a concepção de KUJHN (1978). 

Na realidade, esta "ciência normal" que está mais relaci-
onada ao trabalho de pesquisa aplicada é a principal respon-
sável pela produção cientifica. Embora não se subestime a ne-
cessidade da "ciência pura", mais próxima de alcançar "revo-
luções cientificas", entende-se que os testes devem estar vol-
tados As questões que despertam o interesse da Psicologia. 

O  estágio atual em que se encontram os testes e seus 
progressos são resultado, em primeiro lugar, de seu pró-
prio objetivo - ser um instrumento - e, secundariamente, 
do desenvolvimento da Psicologia. Esta tornou-se uma ci-
ência recentemente, o que faz com que, se comparada As 
ciências naturais, esteja em um processo de definição de 
seus "paradigmas". na medida em que as ciências conse-
guem consolidar um corpo de conhecimentos, aceitos por 
seu grupo de cientistas que torna-se  possível  alcançar pro-
gressos a passos largos. Enquanto isso não ocorre, nós psi-
cólogos ficamos divididos entre diferentes escolas e abor-
dagens, sem um paradigma estabelecido. 

O estágio em que nos encontramos não é motivo para 
imobilismo, nem sinal de que avançamos pouco; significa 
que temos um trabalho árduo para a nossa consolidação. Os 
testes têm demonstrado a sua validade e a  área  continua se 
desenvolvendo através de novas pesquisas e conceituações 
sobre a inteligência e as aptidões, por exemplo. 0 próprio 
STERNBERG tem se empenhado nestas tarefas. 

Os avanços recentes indicam que a psicometria está 
atenta As questões e criticas que the circundam. Exemplo disso 
são as "Teorias das Inteligências Múltiplas" que vêm pes-
quisando o que existe a mais, sobre a inteligência, do que o 
rol de aptidões que os testes convencionais medem. Ou os 
"Testes de Organização Rápida" que tentam ser  sensíveis 
polêmica da  questão  cultural/social. Há também a "Testagem 
Computadorizada" que coloca o desenvolvimento de uma 
dada tecnologia (informática) a serviço da psicometria. 
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Por estas razões, entende-se que a  área  de testes vem 
se desenvolvendo segundo o seu próprio ritmo e os inte-
resses da ciência a qual está vinculada. 

Se acreditássemos que os testes psicológicos se basei-
am no desejo dos seus consumidores,  deveríamos esperar 
um quadro bem diverso. Vivemos em uma sociedade pau-
tada no consumismo, com um mercado sempre exigente 
em relação ao que compra e que rejeitaria um instrumento 
que cumpre parcialmente com os seus requisitos. 

Embora os cientistas não correspondam ao ideal de neu-
tralidade e objetividade, almejado pelos positivistas têm sua 
atuação prática regulada pela visão de ciência e não especi-
ficamente do mercado. 0 compromisso de um estudioso que 
trabalha em um campo como o que vem se tratando, é em 
primeiro lugar com a busca do conhecimento, pois as suas 
"conjecturas" tanto podem ser comprovadas como "refuta-
das", conforme POPER (s/d). Esta última possibilidade re-
sulta em perda de tempo e dinheiro, o que não condiz com 
uma  política  racional de mercado. 

Em  razão  do exposto, não vislumbra-se proximamen-
te a extinção dos testes psicológicos, mas o seu aperfeigoa-
mento através do uso de instrumentos que  meçam  com 
maior acuidade aquilo a que se propõem. Além disso, as 
análises  qualitativas deverão ter um papel mais relevante 
para a ciência psicológica no futuro, e em conjunto com os 
métodos quantitativos, possibilitarão um conhecimento 
maior sobre a inteligência, enquanto objeto de estudo. 
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